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METODOLOGIA

A perspetiva do Desenvolvimento Positivo dos

Jovens (PYD) tem origem em teorias de sistemas

que encaram o desenvolvimento ao longo da vida

como um produto das relações entre indivíduos e o

seu mundo (Damon, 2004; Lerner, 2009). Esta

perspetiva permite-nos encarar os adolescentes

como recursos a desenvolver e não como problemas

a serem geridos (Lerner, 2009; Matos et al., 2018). A

abordagem PYD baseia-se no que ficou conhecido

como os "Cinco Cs": Competência, Confiança,

Conexão, Carácter e Cuidado (Tomé et al., 2019).

Através do Desporto, e do seu contexto, é possível

desenvolver estratégias promotoras de ambientes

positivos de aprendizagem centrados no

desenvolvimento de competências pessoais e sociais

(Holt, 2016; Paakkari et al., 2017) e na promoção de

estilos de vida saudáveis em adolescentes (Marques

et al., 2020). O presente estudo tem como objetivo

caracterizar os cinco Cs do Desenvolvimento

Positivo dos Jovens e as suas associações com

o estado nutricional e a idade de adolescentes.

Para os 5C’s do desenvolvimento positivo, as

praticantes de futebol exibiram, em média (± desvio

padrão), os seguintes resultados: competência

3.79±0.73; confiança 4.04±0.58; caráter 4.18±0.51;

cuidado 4.5±0.45 e conexão 4.26±0.40.

Verificamos que os resultados médios da PYD

mais elevados estavam associados à dimensão

cuidado, conexão e caráter. No que se refere à

idade, verificou-se que as atletas mais velhas

percecionam menor competência e confiança.

Outros estudos, com uma maior dimensão amostral,

necessitam de ser desenvolvidos, para aferir a

potencialidade do desporto no desenvolvimento de

competências pessoais e sociais das jovens

praticantes.

Organizadores: Parceiros:

Nota: Os parceiros do eventos

ainda podem sofrer alterações.

Apoio:

Dezanove (19) raparigas praticantes de futebol em

Beja, com idades entre 11 e 17 anos (M=13.89

±1.29), participaram neste estudo de caráter

transversal.
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Cuidado
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1 5 1 5

1 5 1 5

1 5 1 5
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* Teste qui-quadrado, p<0,05. Diferenças significativas entre faixas etárias

4.42±0,33 3.50±0.68

4.42±0,40 3.86±0.59

4.25±0,50 4.15±0.53

4.53±0,46 4.49±0.46

4.33±0,10 4.22±0.45

As atletas mais velhas reportam menor competência

(r=-0.611; p<0.05) e confiança (r=-0.469; p<0.05). O

estado nutricional não apresentou uma relação

estatisticamente significativa com os 5C’s do

desenvolvimento positivo (p>0.05).

Para avaliar a PYD das jovens atletas foi utilizado o

questionário PYD-SF (Tomé et al., 2019), através da

Escala de Likert (0 - discordo totalmente; 5 -

concordo totalmente). Para avaliar a condição física

foi utilizada a bateria de testes do FITescola® e

respetivos valores normativos (Henriques-Neto et al.,

2020). Para o tratamento de dados utilizou-se o

software IBM SPSS 28.0 e considerou-se uma

significância de 5%.

Figura 2. Relação entre os 5C’s do PYD e a Idade 

Figura 1. Desenvolvimento Positivo dos Jovens (Tomé et al., 2019) e a Condição 

Física (Henriques-Neto et al., 2020). 

CONDIÇÃO FÍSICA

Relativamente à condição física as atletas, em

média, realizaram 39 abdominais (68.4% na zona

saudável e 26.3% com perfil atlético), percorreram

40 metros em 6.63 segundos (52.6% na zona

saudável e 47.4% perfil atlético) e 1609 metros em

8.8 minutos (52.6% na zona saudável). Para além

disso, todas se encontravam na zona saudável no

que respeita à flexibilidade de ombros. No que se

refere ao estado nutricional, o índice de massa

corporal médio foi de 19.37 kg/m2 (94.7% na zona

saudável) e o perímetro da cintura de 74.21 cm

(57.9% na zona saudável), figura 3.

Composição Corporal

PERÍMETRO CINTURA 57.9% com níveis saudáveis. 

IMC 94.7% na zona saudável.

Figura 3. Estado Nutricional


